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INTRODUÇÃO 

A formação de empreendedores envolve o desenvolvimento de competências 
orientadas para a criação, gestão e expansão de organizações que dependem de 
processos estruturados de tomada de decisão, análise de contexto e uso de conhecimento 
aplicado. A expansão de modelos educacionais voltados ao empreendedorismo decorre 
da necessidade de formar sujeitos capazes de lidar com desafios econômicos, sociais e 
tecnológicos que influenciam diretamente o funcionamento das empresas. A educação 
empreendedora passou a integrar políticas institucionais e práticas formativas, articulando 
técnicas pedagógicas, modelos cognitivos e instrumentos que favorecem o desenvolvimento 
da mentalidade empreendedora em diferentes ambientes educacionais e profissionais.

Nesse contexto, torna-se necessário compreender como programas de formação 
empreendedora contribuem para a construção de competências relacionadas à liderança 
consciente, à inovação organizacional e à criação de projetos sustentáveis. Os estudos 
recentes mostram que a formação de empreendedores incorpora elementos como 
mentalidade empreendedora, aprendizagem baseada em experiências, uso de ferramentas 
digitais, integração entre teoria e prática e estímulo ao comportamento proativo. Assim, a 
análise das principais competências necessárias à formação de empreendedores contribui 
para entender como instituições educacionais podem estruturar processos de ensino 
capazes de fortalecer a criação de organizações sustentáveis e alinhadas às transformações 
contemporâneas. O presente trabalho examina como diferentes abordagens de educação 
empreendedora promovem o desenvolvimento da liderança inovadora e da consciência 
organizacional. 
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OBJETIVO

Analisar como a formação de empreendedores contribui para o desenvolvimento de 
competências necessárias à liderança de organizações inovadoras e conscientes.

METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como de natureza aplicada, abordagem qualitativa e 
objetivo descritivo. O método utilizado é a pesquisa bibliográfica, com levantamento de 
estudos que tratam da educação empreendedora, formação de competências, mentalidade 
empreendedora, uso de ferramentas pedagógicas e desenvolvimento de líderes. As obras 
consultadas abrangem artigos científicos, capítulos e estudos acadêmicos produzidos 
entre 2003 e 2023. A análise concentrou-se na identificação de elementos estruturantes da 
formação empreendedora, tais como métodos pedagógicos, práticas de ensino, processos 
cognitivos, estratégias de desenvolvimento de competências e relação entre educação 
e criação de negócios. O estudo não envolveu coleta de dados empíricos, contato com 
participantes ou exigência de procedimentos éticos específicos, por tratar-se exclusivamente 
de revisão bibliográfica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos analisados mostram que a formação empreendedora depende da adoção 
de estratégias pedagógicas que relacionam prática, teoria e desenvolvimento cognitivo. 
Hashimoto, de Castro Krakauer e Cardoso (2018) destacam que técnicas pedagógicas 
podem influenciar a aprendizagem empreendedora quando organizadas de modo a 
estimular ações que permitam ao estudante tomar decisões e analisar cenários. Os autores 
demonstram que metodologias centradas em experiências contribuem para a construção 
de competências que se tornam essenciais para a atuação empreendedora.

O desenvolvimento da mentalidade empreendedora constitui outro ponto estruturante 
da formação. Schaefer (2018) analisa o empreendedorismo como forma de ser, saber e 
fazer, indicando que a mentalidade empreendedora resulta da interação entre processos 
educativos, experiências práticas e reflexão sobre problemas reais. Essa perspectiva mostra 
que a formação empreendedora não se limita ao ensino de técnicas de gestão, mas envolve 
o desenvolvimento de formas de pensar que permitem ao sujeito identificar oportunidades, 
organizar recursos e tomar decisões consistentes com o contexto de atuação.

Outro aspecto relevante é o vínculo entre educação empreendedora e criação de 
empresas sociais. Rubin e Mello (2018) apontam que práticas de educação empreendedora 
promovem a construção de projetos que dialogam com demandas sociais, estimulando a 
formação de líderes que atuam na interface entre economia e impacto social. A educação 
empreendedora, segundo os autores, pode criar condições para que novos empreendedores 
compreendam estruturas organizacionais e utilizem seus conhecimentos para formular 
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soluções que atendam necessidades coletivas.

A formação empreendedora também se relaciona ao desenvolvimento de competências 
para atuar na economia digital. Nicoletti (2023) discute que o mindset empreendedor em 
ambientes digitais exige domínio de ferramentas, capacidade de análise de dados, uso de 
plataformas e compreensão de modelos de negócios que operam em redes. Esse enfoque 
amplia o escopo da formação empreendedora ao incluir habilidades associadas à gestão 
de negócios sustentáveis que dependem de recursos digitais para funcionar.

Mello e Nunes (2018) destacam que a educação empreendedora contribui para 
a formação de novos empreendedores ao integrar práticas de ensino que envolvem 
observação, resolução de problemas e construção de projetos. A cultura empreendedora, 
segundo os autores, resulta da relação entre conhecimento teórico e realização de atividades 
que aproximam o estudante de situações reais de gestão e planejamento organizacional.

A abordagem cognitiva da formação da competência empreendedora também 
é tratada por Barini Filho e de Oliveira Cardoso (2003). Os autores analisam o caso da 
Odebrecht e mostram que o desenvolvimento de competências depende da capacidade de 
organizar informações, interpretar riscos e estruturar processos decisórios. A perspectiva 
cognitiva evidencia que o empreendedor precisa mobilizar conhecimentos internos que 
permitam a construção de modelos mentais utilizados em tomadas de decisão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada mostra que a formação de empreendedores depende de um 
conjunto de práticas educacionais que integram técnicas pedagógicas, desenvolvimento 
cognitivo, mentalidade empreendedora e compreensão dos ambientes organizacionais. O 
estudo demonstra que as competências necessárias à liderança inovadora e consciente 
são construídas em processos formativos que relacionam teoria e prática, uso de 
ferramentas digitais, análise contextual e elaboração de projetos. Conclui-se que a 
formação empreendedora constitui instrumento essencial para a preparação de sujeitos 
capazes de liderar organizações que operam em ambientes dinâmicos e influenciados 
por transformações sociais, econômicas e tecnológicas. Assim, programas de educação 
empreendedora contribuem para o desenvolvimento de líderes preparados para formular 
soluções consistentes com necessidades organizacionais e sociais. 
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